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Caríssimos irmãos e irmãs, com imensa alegria, 

saudamos todas as mulheres com o dom da maternidade 

biológica, outras com o dom de adoção por coração em 

muitos aspectos na sociedade, e manifestamos a gratidão 

a Deus por sua existência, de modo especial na vida Igreja 

através da ação evangelizadora e testemunho de fé. 

 Nesta edição exaltamos a intercessão e o 

exemplo de Nossa Senhora para continuar a implantação 

do Sínodo dos Bispos na Igreja particular de Guarulhos 

com o artigo de Dom Edmilson que de maneira 

provocativa elenca inúmeros questionamentos sobre a 

busca do conhecimento da Palavra de Deus na vida 

pessoal e comunitária dos cristãos. Vale a pena você ler e 

deixar-se provocar para bem viver as propostas do 

Sínodo. 

 Com a intercessão da Virgem Maria, também 

contaram os bispos que compõe a Conferência Nacional 

dos Bispos no Brasil e as diversas equipes que 

organizaram e acompanharam os trabalhos ao longo de 

todo período da 62ª Assembleia em Aparecida. O mundo 

estava com o olhar voltado para o Santuário Nacional de 

Aparecida todos os dias, de modo especial através das 

mídias católicas, em cada momento litúrgico e de 

espiritualidade, entrevistas e debates, transmitidos com 

muita eficiência e qualidade. A triste realidade, é ver que 

as “grandes” mídias não se interessam por realizar a 

cobertura da Assembleia, ao menos que em algum 

momento exista algo polêmico e escandaloso. É 

lamentável ver que noticia é o que não dá certo e não 

aquilo que dá certo e tornará melhor o mundo. 

 A Igreja como mãe não desiste dos seus filhos e 

filhas e continuará a promover assembleias que possam 

direcionar o pensar, o falar e o agir das pessoas no mundo 

através de diretrizes. Cada cristão deve a partir do 

l a n ç a m e n t o  d a s  D i r e t r i z e s  G e r a i s  d a  A c ã o 

Evangelizadora da Igreja no Brasil, adquirir, conhecer 

profundamente e propagar nos diversos grupos de 

convivência dentro e fora da Igreja. Ninguém pode ficar 

indiferente as propostas das Diretrizes, afinal somos 

uma Igreja Sinodal,  promotora da comunhão, 

participação e missão. Em Guarulhos, a intercessão 

mariana é permanentemente alimentada nas casas de 

formação para sacerdotes por isso todos os anos no mês 

de maio é celebrada a Festa de Nossa Senhora das 

Vocações com a finalidade de rezar pelo aumento das 

vocações e agradecer a Deus e a Virgem Maria pelos que 

disseram sim ao chamado, aos que deram um passo a 

mais neste sim recebendo ministérios e pelos que 

sustentam a estrutura de acolhida vocacional, desde e 

equipe de formação aos colaboradores diretos e 

indiretos dos seminários. 

 Graças ao testemunho de confiança na 

providência divina e intercessão de Maria, o clero de 

Guarulhos não para de aumentar com novas ordenações, 

como acontecerá mais uma vez no dia trinta de maio. 

Podemos com certeza declarar: “Minha alma exalta o 

Senhor, meu espírito se alegra em Deus, meu Salvador, 

porque olhou para a humilhação de sua serva. Eis que, de 

agora em diante, todas as gerações me considerarão feliz, 

pois o Todo-poderoso fez grandes coisas por mim. 

 Seu nome é santo e sua misericórdia perdura de 

geração em geração para aqueles que o temem. Ele agiu 

com a força de seu braço. Dispersou os arrogantes de 

coração. Derrubou dos tronos os poderosos e exaltou os 

humildes.” (Lc 1, 46-52) Nesta edição acompanhamos na 

integra a primeira mensagem do Papa Leão XIV para o 

Dia Mundial das Comunicações Sociais na busca de 

orientar a inteligência artificial para servir à essência 

humana, e não substituí-la. Essa é a missão permanente 

da Pastoral da Comunicação que reunidas nas diversas 

formas de celebração e encontro renovam e fortalecem 

essa missão. 

 Parabenizo e agradeço a todos os “pasconeiros”  

e “pasconeiras” pelo trabalho realizado de maneira 

voluntária nas dioceses e que muitas vezes são os que 

menos aparecem e os que mais vezes são cobrados 

quando o outro não aparece em suas coberturas. 

 Continuem fazendo tudo com zelo e servidão pôr 

amor a Deus e ao próximo, aguardando a recompensa da 

vida eterna e à exemplo de Nossa Senhora da 

Comunicação,  serva por amor. 

Boa leitura e não esqueça de compartilhar! 

CELEBRAMOS O MÊS MARIANO, 
EXALTANDO A INTERCESSÃO E MODELO 

DE MARIA COMO SERVA E MÃE DA IGREJA



O escopo de ser Igreja Sinodal é a missão da Igreja. 

Não uma missão que alimenta uma pastoral de 

conservação ou mera manutenção do que já 

estamos vivendo pastoralmente. Precisamos alargar a 

abrangência dos destinatários da missão.

 No último artigo lembrei que a primeira atitude 

importante no ser Igreja Sinodal é a escuta. Não se trata de 

escutar o outro simplesmente. Trata-se de escutar à luz da 

Palavra de Deus. Para escutar precisamos ter o “ouvido” 

do nosso coração purificado pela Palavra de Deus. 

Recordava da importância da Leitura Orante da Palavra de 

Deus. No entanto, para o contato com a Palavra, esta é 

apenas um instrumento. Os caminhos da missão devem 

ser iluminados primeiramente e antes de tudo pela 

Palavra. Que cada um possa refletir sobre o que está 

fazendo para educar o “ouvido” do coração à escuta da 

Palavra. 

 É preciso, sim, ter formação bíblica!  Tivemos dois 

anos de Escola Diocesana de Formação tratando da 

importância das Escrituras. Você participou? Há quase 

duas décadas temos a Escola da Palavra que teve início e 

continua a existir na Forania Aparecida e com tantas 

outras modalidades está presente nas outras foranias. 

Você já participou? A Escola Diocesana de Ministérios, no 

seu currículo, oferece também em sua grade o estudo dos 

vários livros das Escrituras. A formação da Escola 

Diocesana de Catequese, na formação dos catequistas tem 

ensinado a centralidade da Palavra como “material 

primeiro” de cada encontro catequético. A formação ajuda 

as lideranças das comunidades a formar equipes litúrgicas 

e de celebração mais enraizadas na Palavra. Ajuda também 

a preparar melhor os coordenadores de grupos de rua e 

reflexão, pois todos os nossos encontros devem partir da 

Palavra.

 Apesar de já ter tocado no assunto anteriormente, 

mas vale recordar como a Leitura Orante da Palavra ajuda 

a interpretar a própria história à luz da fé e a discernir os 

caminhos da missão. Para tanto é preciso recolocar a 

centralidade da Palavra na vida da comunidade, não 

somente na preparação das celebrações mas, de modo 

especial, nas reuniões de decisões da comunidade. Você 

cultiva a Leitura Orante pessoal? Participa de momentos 

de Leitura Orante em sua comunidade? Celebra a Palavra?

 Evidentemente não temos em nossa diocese todos 

os instrumentos para a formação no entendimento, escuta 

e oração com a Palavra de Deus. Que cada irmão e irmã veja 

o que está presente em sua comunidade e o que não está. 

Veja se estas formações diocesanas e os subsídios da 

Leitura Orante Palavra de Deus são divulgados em sua 

comunidade. Analise se existe uma formação centrada na 

Palavra de Deus para as equipes de liturgia e de celebração, 

ou se apenas se reúnem (quando não combinam somente 

por Whatsapp) para distribuírem tarefas. Os agentes de 

pastoral, de modo especial os das Pastorais Sociais, cuja 

ação pastoral tem como destinatário na maioria das vezes, 

os afastados e excluídos têm buscado formação bíblica e 

este contato orante com as Escrituras? Os pobres e 

excluídos têm, antes de qualquer coisa, o direito de 

receberem o anúncio da Palavra de Deus? Não somos 

simplesmente assistentes sociais ou uma ONG

 A Palavra precisa ser anunciada. Em sua 

comunidade, por exemplo, existe o Ministério da Visitação 

que leva o anúncio da Palavra nas famílias, visitando-as 

periodicamente? Há uma preocupação em anunciar Jesus 

Cristo aos afastados?
 E s t a m o s  e m  t e m p o  d e  e s c u t a  p a r a  a 
implementação do Sínodo em nossa diocese. Caso tenha 
uma sugestão de como poderíamos melhorar a formação 
com subsídios e outros instrumentos, faça a caridade de se 
manifestar.

Estamos vivendo a implementação 
do Sínodo dos Bispos (2021-2024)
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Há momentos na vida da Igreja em que é preciso 

parar e perguntar: afinal, para que existimos? Não 

para manter estruturas, nem apenas para 

organizar atividades, mas para algo muito mais profundo e 

decisivo: anunciar Jesus Cristo.

 As novas Diretrizes recordam isso logo no início: a 

missão recebida de Jesus é clara — “Proclamai o 

Evangelho” (Mc 16,15). Não é uma opção entre tantas. É a 

identidade da Igreja. Tudo o que somos e fazemos precisa 

nascer dessa fonte. Quando isso se perde, a pastoral se 

torna pesada, repetitiva e sem força transformadora.

 Mas há um detalhe importante que o texto nos 

ajuda a perceber: evangelizar não é apenas falar de Deus. É 

testemunhar a misericórdia que recebemos. Antes de 

anunciar, a Igreja experimenta. Antes de ensinar, ela acolhe. 

Isso muda tudo. O anúncio deixa de ser teoria e passa a ser 

vida compartilhada.

 Outro ponto decisivo é este: Jesus Cristo não é 

apenas o conteúdo da evangelização — Ele é o próprio 

Evangelho. Isso significa que evangelizar não é transmitir 

uma mensagem distante, mas tornar presente uma pessoa 

viva. Jesus continua a caminhar, a falar, a curar, a acolher — 

agora através da Igreja.

 E como Ele evangeliza? As Diretrizes são muito 

concretas: com palavras e gestos. Ele anuncia o Reino, mas 

também se aproxima, serve, toca as feridas, busca quem 

está perdido. Não exclui ninguém. Vai ao encontro de todos. 

Esse estilo não é secundário — é o próprio caminho da 

Igreja hoje.

Por isso, as Diretrizes insistem: não basta repetir métodos 

antigos. Estamos diante de uma mudança de época. O 

mundo mudou, as perguntas mudaram, e a forma de 

anunciar também precisa ser renovada. Mas sem perder o 

essencial: o centro continua sendo Jesus.

 Há ainda um chamado forte à conversão. Não 

apenas pessoal, mas também das relações, dos processos e 

dos vínculos. Em outras palavras: não basta querer 

evangelizar, é preciso mudar o modo de ser Igreja. Torná-la 

mais aberta, mais acolhedora, mais próxima, mais sinodal.

 A imagem da “tenda” ajuda a entender isso. Uma 

Igreja que não é fechada, mas que se alarga. Que escuta 

mais. Que acolhe melhor. Que permanece firme na fé, mas 

com as portas abertas para todos.

 No fundo, a Introdução das Diretrizes nos coloca 

diante de uma pergunta simples e exigente: estamos 

realmente anunciando Jesus ou apenas mantendo a Igreja 

funcionando?

 Se voltarmos ao essencial, tudo se reorganiza. A fé 

ganha vida. As comunidades se tornam mais missionárias. E 

a Igreja volta a ser aquilo que sempre foi chamada a ser: 

sinal vivo do amor de Deus no mundo.
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UMA IGREJA QUE EXISTE PARA 
ANUNCIAR: VOLTAR AO ESSENCIAL



Paróquias celebram 
a Semana Santa

O encontro, que começou no dia 15 de abril, e reuniu 
bispos, arcebispos e cardeais de todo o país para 
definir os rumos da Igreja Católica no Brasil para 

os próximos anos.

 O principal tema em debate foi a aprovação das 
diretrizes gerais da ação evangelizadora, além de três 
prioridades e outros 20 assuntos, incluindo mensagens e 
comunicações oficiais.

 Os primeiros dias foram dedicados a um retiro 
espiritual, promovendo momentos de oração e integração 
entre os participantes.

 Entre os destaques da agenda, estão eventos já 
previstos no calendário da Igreja, como o Congresso 
Eucarístico Nacional, em 2027, e o Congresso Americano 
Missionário, em 2029, além da celebração do bicentenário 
das relações diplomáticas entre o Brasil e a Santa Sé.

 A assembleia também contou com uma mensagem 
do Papa Leão XIV, que reforçou o apelo global pela paz 
diante dos conflitos internacionais. O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva também destacou a importância do 
encontro para a sociedade brasileira.

DESTAQUES DA AGENDA: 
CONGRESSOS E DIPLOMACIA

Durante a coletiva de imprensa realizada no 
Santuário, foram destacados eventos importantes 
que já integram o calendário da Igreja:

    • Congresso Eucarístico Nacional: 
 Marcado para 2027.

    • Congresso Americano Missionário: 
 Programado para 2029.

    • Bicentenário das relações diplomáticas: 
 Celebração dos 200 anos de proximidade 

 entre o Brasil e a Santa Sé.

Encontro do Episcopado do Brasil, realizado em Aparecida-SP de 15 e 24 de abril
aprova Ano Missionário, define estratégias para o CAM 7 e aprova novas 

Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora no Brasil.
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Foto: Regional Sul 1 da CNBB
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BISPOS APROVAM NOVAS DIRETRIZES 
GERAIS DA EVANGELIZAÇÃO NO BRASIL
 Os bispos do Brasil aprovaram as novas 
Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja no 
Brasil. O documento, que orientará as ações da Igreja nos 
próximos seis anos, foi aprovado por unanimidade dos 
bispos, reunidos durante a 62ª Assembleia Geral da 
Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), que 
trouxe como tema central a discussão e aprovação das 
diretrizes.

 Desde o início da assembleia, no dia 15 de abril, os 
bispos tem se dedicado a analisar o texto das diretrizes, 
apresentado pela Comissão de elaboração das diretrizes.

 Divididos em grupos por regionais, o episcopado 
apresentou um total de 656 emendas ao texto original, 
que foram acatadas pela comissão e está presente, em 
quase sua totalidade, no texto final apresentado nesta 
manhã aos bispos.

BISPOS DIVULGAM MENSAGEM  
AO POVO BRASILEIRO

 O episcopado brasileiro divulgou também a 
tradicional “Mensagem ao Povo Brasileiro” durante o 
último dia da 62ª Assembleia Geral, que acontece no 
Centro de Eventos Pe. Vítor Coelho de Almeida. O 
documento traz reflexões sobre o momento atual do país 
e do mundo, destacando tanto sinais de esperança quanto 
desafios urgentes.

 Inspirados pelo tempo Pascoal, os bispos 
afirmam que há motivos para esperança, como iniciativas 
de solidariedade, promoção da cidadania e defesa da vida. 
No texto, também são valorizadas ações voltadas à 
economia solidária, à democracia e aos direitos humanos.

PARTICIPAÇÃO DA DIOCESE       
NA ASSEMBLEIA

 A Diocese de Guarulhos esteve presente na 
assembleia e contou com a participação de nosso 
Bispo Diocesano, Dom Edmilson Amador Caetano e 
alguns representantes da CNBB de nossa Diocese, 
como: Célia Soares – Assessora da Comissão para o 
Laicato e Padre Jair Costa – Assessor da Música da 
CNBB.

APONTE A CÂMERA
DO SEU CELULAR
PARA O QRCODE E 
LEIA A MENSAGEM 
AO POVO BRASILEIRO
NA ÍNTEGRA

 
 



REVISTA DIOCESANA  ::  MAIO-20268

MENSAGEM DO PAPA LEÃO XIV PARA O 60º DIA 
MUNDIAL DAS COMUNICAÇÕES SOCIAIS
Preservar vozes e rostos humanos
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 rosto e a voz são traços únicos e Od i s t i n t i v o s  d e  c a d a  p e s s o a ; 
manifestam a sua identidade 

irrepetível e são elemento constitutivo de 
cada encontro. Os antigos sabiam-no bem. 
Para definir o ser humano, os gregos usavam 
a  p a l a v r a  “ r o s t o ”  ( p r ó s o p o n ) ,  q u e 
etimologicamente indica o que está diante 
do olhar, o lugar da presença e da relação. 
Por sua vez, o termo latino persona (de per-
sonare) inclui o som: não um som qualquer, 
mas a voz inconfundível de alguém.
 Rosto e voz são sagrados. Foram-nos 
dados por Deus, que nos criou à sua imagem 
e semelhança, chamando-nos à vida com a 
Palavra que Ele mesmo nos dirigiu. Uma 
Palavra que, ao longo dos séculos, ressoou 
na voz dos profetas e depois, na plenitude 
dos tempos, fez-se carne. Esta Palavra – esta 
comunicação que Deus faz de si mesmo – 
p u d e m o s  a i n d a  e s c u t á - l a  e  v ê - l a 
diretamente (cf. 1 Jo 1, 1-3), porque se deixou 
conhecer na voz e no Rosto de Jesus, Filho de 
Deus.

Não renunciar ao próprio pensamento
 Mas hoje acontece que “algoritmos 
concebidos para maximizar o envolvimento 
nas redes sociais – lucrativo para as 
plataformas – recompensam as emoções 
rápidas”, penalizam as expressões humanas, 
que necessitam de mais tempo, como o 
esforço de compreensão e a reflexão”. Ao 
fechar “grupos de pessoas em bolhas de 
consenso fácil e de indignação fácil”, 
“enfraquecem a capacidade de escuta e de 
pensamento cr í t ico,  aumentando a 
polarização social”. Além disso, em alguns 
c o n t e x t o s ,  h á  “ u m a  c o n fi a n ç a 
ingenuamente acrítica” em relação à IA 
percebida como “uma espécie de ‘amiga’ 
onisciente, dispensadora de todas as 
informações, arquivo de todas as memórias, 
‘oráculo’ de todos os conselhos”. Tudo isso 
pode “enf raquecer” a capacidade do 

homem “de pensar de forma analítica e 
criativa, de compreender significados, de 
distinguir entre sintaxe e semântica”, 
adverte o Pontífice. “Contentando-nos com 
uma compilação estatística artificial”, 
corremos o risco de, “a longo prazo, 
consumir nossas capacidades cognitivas, 
emotivas e comunicativas”.

Não ceder às máquinas
 Todavia, a questão fundamental não é 
sobre “o que a máquina consegue ou 
conseguirá fazer, mas o que podemos e 
poderemos fazer nós, crescendo em 
humanidade e conhecimento, com um uso 
inteligente de ferramentas tão poderosas a 
nosso serviço”. “Renunciar ao processo 
criativo e ceder às máquinas as próprias 
funções mentais e a própria imaginação 
significa, no entanto, enterrar os talentos 
que recebemos com o fim de crescer como 
pessoas em relação a Deus e aos outros. 
Significa esconder o nosso rosto e silenciar a 
nossa voz.

Simulação das relações e da realidade
 Temos dificuldade cada vez maior de 
identificar se estamos interagindo com 
outros seres humanos ou com ‘bots’ ou 
‘influencers virtuais’. Os chatbots, adverte o 
Papa, com sua estrutura dialógica e 
adaptativa, mimética, “é capaz de imitar os 
sentimentos humanos e, assim, simular uma 
relação. Essa antropomorfização, que pode 
soar até mesmo divertida, é ao mesmo 
tempo enganosa, especialmente para as 
pessoas mais vulneráveis”. Com visíveis 
c o n s e q u ê n c i a s ,  p o i s  “ t o r n a d o s 
excessivamente ‘afetuosos’, além de sempre 
presentes e disponíveis, podem se tornar 
arquitetos ocultos dos nossos estados 
emocionais e, desse modo, invadir e ocupar a 
esfera da intimidade das pessoas”.
 “A tecnologia que explora a nossa 
necessidade de relacionamento pode não

Queridos irmãos e irmãs!
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apenas ter consequências dolorosas no 
destino dos indivíduos, mas pode também 
ferir o tecido social, cultural e político das 
sociedades”

Imersos na multidimensionalidade
 Leão XIV também faz um alerta sobre 
“distorções”  presentes nos s istemas 
emergentes, chamadas BIAS, que podem 
reforçar tendenciosidades existentes e 
ampliar a discriminação, o preconceito e a 
estereotipagem. “Estamos imersos em uma 
multidimensionalidade, onde está se 
tornando cada vez mais difícil distinguir a 
realidade da ficção”. “A isso, continua, “se 
soma o problema da falta de precisão. 
Sistemas que vendem uma probabilidade 
estatística como conhecimento estão, na 
verdade, oferecendo-nos, no máximo, 
aproximações da verdade que, às vezes, são 
verdadeiras ‘alucinações’.

Desafios
 O desafio” sugere ainda o Papa, “que 
nos espera não está em frear a inovação 
digital, mas em orientá-la, em sermos 
conscientes do seu caráter ambivalente. Cabe 
a cada um de nós levantar a voz em defesa 
das pessoas humanas, para que estas 
ferramentas possam ser verdadeiramente 
integradas por nós como aliadas”. Esta 
aliança é possível, mas precisa fundamentar-
se em três pilares:  responsabil idade, 
cooperação e educação.
 Em primeiro lugar, a responsabilidade. 
“Esta pode ser articulada, dependendo dos 
papéis, como honestidade, transparência, 
coragem, capacidade de visão, dever de 
compartilhar o conhecimento e direito a ser 
informado. Para os que estão no comando 
das plataformas on-l ine;  criadores e 
desenvolvedores de modelos de IA; aos 
legisladores nacionais e reguladores 
supranacionais .  Ainda no âmbito da 
responsabilidade o Papa recorda: “Deve-se 
tutelar a paternidade e a propriedade 
soberana do trabalho dos jornalistas e dos 
outros criadores de conteúdo. A informação é 
um bem público. Um serviço público 
construtivo e significativo não se baseia na 
opacidade, mas na transparência das fontes, 
na inclusão dos sujeitos envolvidos e em um 
padrão elevado de qualidade”.
 Com relação à cooperação, Leão 
afirma: “Todos somos chamados a cooperar. 
Nenhum setor pode enfrentar sozinho o 

desafio de guiar a inovação digital e a 
governança da IA”. Continuando afirma a 
necessidade de “criar mecanismos de 
salvaguarda. Todas as partes interessadas – 
da indústria tecnológica aos legisladores, das 
empresas criativas ao mundo acadêmico, dos 
artistas aos jornalistas e educadores – devem 
estar envolvidas na construção e na 
efet ivação de uma cidadania digital 
consciente e responsável”.
 Por fim, com relação à educação, Leão 
afirma: “aumentar as nossas capacidades 
pessoais de refletir criticamente, a avaliar a 
confiabilidade das fontes e os possíveis 
interesses que estão por trás da seleção das 
informações que chegam até nós” e “elaborar 
critérios práticos para uma cultura da 
comunicação mais saudável e responsável”.

Introduzir estudos
 Na conclusão da mensagem o Papa 
reitera a necessidade “cada vez mais urgente” 
de introduzir nos sistemas educativos de 
todos os níveis, ao lado do letramento 
midiático, também a alfabetização no campo 
da IA. “O acrônimo MAIL (ou seja, Media and 
Artificial Intelligence Literacy) descreve bem 
essa necessidade, e algumas instituições civis 
já estão promovendo essa conscientização. 
“O MAIL”, explica o Pontífice, “ajudará a todos 
a  n ã o  s e  a d e q u a r e m  à  d e r i v a 
antropomorfizante dos sistemas de IA, mas a 
tratá-los como ferramentas; a utilizar sempre 
uma validação externa das fontes – que 
poderiam ser imprecisas ou erradas – 
fornecidas pelos sistemas de IA; a proteger a 
própria privacidade e os próprios dados, 
conhecendo os parâmetros de segurança e as 
opções de contestação”, concluiu Leão.
 Papa Leão conclui sua mensagem 
reiterando “Precisamos que o rosto e a voz 
voltem a significar pessoa. Precisamos 
preservar o dom da comunicação como a 
mais profunda verdade do homem, à qual 
devemos orientar também toda a inovação 
tecnológica”.
 

APONTE A CÂMERA
DO SEU CELULAR
PARA O QRCODE
E LEIA A MENSAGEM
COMPLETA

 
 



HUMANIZAR

PAZ

RESPEITAR
VALORIZAR

CUIDADO

DISCERNIR

SERVIÇO

ESCUTAR

MISSÃO

10 REVISTA DIOCESANA  ::  MAIO-2026



11

Por que a maioria dos problemas psicológicos trabalhados nas sessões de psicoterapia, tem como foco 

principal o relacionamento com os pais, sobretudo a figura materna? Falta de carinho, repressão, 

negligência, são geralmente apontados como fatores causais dos transtornos psicológicos.  Será que 

a mãe é tão culpada assim, ou será que culpar a mãe não passa de uma justificativa para os fracassos pessoais? 

Não seria mais eficiente se tomássemos posse da nossa liberdade e fizéssemos uso da nossa capacidade de 

construir nosso destino e sermos responsáveis pela nossa própria história? 

A culpabilização da figura materna deve-se muitas vezes ao fato de que a mãe, ou quem assume esse 

papel, é frequentemente o primeiro espelho de um ser humano. É o modelo primordial da vida do bebê desde 

o nascimento, é nela e com ela que a criança experimenta os primeiros prazeres e desprazeres da vida. 

Segundo Melanie Klein, psicanalista freudiana e autora de diversos livros sobre Psicologia infantil, a relação 

mãe-bebê é o alicerce da estrutura psíquica. Através da amamentação a criança adquire um vínculo de 

satisfação e ao mesmo tempo de frustração.

O seio materno passa a ocupar um lugar central da vida do bebê à medida em que ele percebe que sem 

tão precioso objeto, não há vida, não há prazer, nem cuidado. Segundo a autora é nesse contexto que surgem 

as primeiras manifestações de amor e ódio que vão moldar a personalidade do indivíduo. Mas é exagero 

afirmar que todas as mazelas psíquicas que acontecem na vida é culpa da mãe. Existem muitos casos de 

pessoas que foram negligenciadas pelos pais na infância, mas se tornaram exemplos de superação, como 

Steve Jobs, fundador da Apple, que foi rejeitado pela mãe biológica e entregue para adoção. 

A melhor atitude para quem teve uma infância sofrida e desafiadora, marcada por ausência de apego 

materno, é acreditar que a vida é um dom e que você não nasceu por acaso. Todos, temos um propósito e se 

você não encontrou o seu, deve procurá-lo exaustivamente; em alguns casos, é necessário fazer psicoterapia. 

O fato é que precisamos aceitar nossas feridas do passado, reconhecendo o quanto ela dói, mas ao mesmo 

tempo tratá-las com bondade e autocompaixão. Talvez, o melhor presente que possamos dar às mães e a nós 

mesmos, seja o perdão autêntico que nasce do entendimento maduro de que a perfeição não existe, pois 

todos nós somos imperfeitos, incluindo você e sua mãe.

MÃE, ESSE SER IMPERFEITO
Como curar as feridas e os traumas do passado?

FO
TO

: B
N

C
 / 

A
M

A
ZO

N
A

S

REVISTA DIOCESANA  ::  MAIO-2026



 

No dia 02 de maio, na 28ª 

Festa em louvor a Nossa 

Senhora das Vocações, 

f e s t i v i d a d e  t r a d i c i o n a l  n o 

Seminário Diocesano Imaculada 

Conceição, aconteceu a Santa 

Missa, presidida pelo nosso bispo 

diocesano Dom Edmilson Amador 

Caetano, O. Cist., que, na ocasião, 

instituiu ao ministério de Leitor os 

seminaristas: Igor Henrique dos 

S a n t o s  S o u z a ,  S e b a s t i ã o 

Fernandes Correia, Victor de 

Menezes Paim, Vitor Rodrigues da 

Silva e William Rodrigues dos 

Santos e ao ministério de Acólito, 

o seminarista Flávio Gomes 

Ferreira.

Nossa Senhora das Vocações, 

rogai por nós!

Fotos: Ideal Arte e Fotografia
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SOB A INTERCESSÃO DE  
NOSSA SENHORA DAS VOCAÇÕES

O mês de maio é tradicionalmente relacionado com a figura da 

Virgem Maria. Em nossa Diocese – de modo especial em 

nosso Seminário – a presença de Nossa Senhora se 

manifesta mais profundamente com o título de Mãe das Vocações. As 

Casas Formativas em Guarulhos possuem uma grande devoção a essa 

invocação mariana, pois dela se providenciou muitas e santas 

vocações para as comunidades em Guarulhos.

 Dirigir-se a Nossa Senhora das Vocações é confiar à Mãe de 

Deus o pedido que o próprio Jesus nos fez nas páginas dos 

Evangelhos: “Pedi, pois, ao Senhor da messe que envie operários para 

sua messe” (Mt 9,38). Depositar, então, essa intenção à Virgem Maria 

é não somente confiar que Deus continuará a chamar operários, como 

também é crer que jovens responderão ao chamado de Deus.

 Estar sobre essa intercessão de Nossa Senhora das Vocação é 

ter a certeza de que Deus não vai desamparar o seu povo sobre essa 

expressa necessidade. E a própria história da Mãe das Vocações em 

Guarulhos revela que o Senhor da messe não deixa de enviar muitas e 

santas vocações para as nossas comunidades. Mas, para isso, é 

necessário a oração e a esperança!

 Possamos, portanto, rezar pela intercessão de Nossa Senhora 

para que os corações de nossos irmãos estejam alicerçados na 

confiança de um Deus que nos chama e, quem responder esse 

chamado, realizando em si o fiat mariano, possa realizar o projeto do 

Senhor em sua vida. E que tenhamos a esperança para tantos jovens 

possam responder o chamado de Deus e, assim, igualmente a Virgem 

Maria, serem testemunhas da 

verdade do Senhor.
APONTE A CÂMERA
DO SEU CELULAR
PARA O QRCODE
E CONFIRA ESTAS
E OUTRAS NOTÍCIAS

 
 

APONTE A CÂMERA
DO SEU CELULAR
PARA O QRCODE
E CONFIRA ESTE
E OUTROS ARTIGOS
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APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR 
PARA O QR-CODE AO LADO E 

ACESSE NOSSAS REDES SOCIAIS
EDIÇÕES

DIOCESE DE GUARULHOS
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